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A5 tem que fe cançar: naõ me perfiga, 
Porque nada conclue , por mais que diga. * - 
Eu fou, graqas ao Ceo , Portugal velho , 

í Difficil de mudar do meu confeiho. 
\\y% 

Achará a Senhora nó na junca } 
S *_~ ^ ~ f-iTPi* A t* mim vai 
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Tenho dito j a fentença naõ revogo, 
Naõ fe confuma, que naõ vai ao tog 
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Mulb. Em negra hora caiei 
Mar Pois foi de noite? í a 1) 3 
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Tal lama, por final, que entaõfazia, 
Que chegámos a caía lalpicados 1 " 

A J 
\ ^ | I V V\ 4 v ^ ^ ^ I 

Inda mais:do que dois gatos pingados. 
Mulb. Calle eíTa boca , naõ me conte hiítorias 
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Defemxabidas, loucas, rclamborjas, 
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Sem tom 
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nem iom , que nada vem ao c^fo; 
E le naó quer , que tudo hoje vá razo, 
Faqa o que lhe peqo, e naó le mctta 
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( i ) 
ao moço ainda em conta de jarreta: 

Naõ prova de juizo toda aquella , 
Que a feu Marido mette na efparrella. 
E tem mais de basbaque, e de toleima 
Aquelle, a quem feus ralhos mettem flcima: 
Ralhe, e.torne a ralhar quanto quizer* 
Que em meus ouvidos ralhos de mulher 
O mefmo effeito fazem , que na praia 
® fufurro do mar, quando fe elpraia : 
Sou rocha immovel de ondas combatida, 
Quanto mais fúria, mais empedernida. 
No Uniyerfo naõ ha , nem pode haver , 
Que me iguale em defgraça outra mulher. 
Ora jà que tocou no graó da fonte, 

E/Tas deígraças por favor,me aponte: 
Porque juílo naõ he, nem de razaõ, 
Que eu naõ faiba as defgraqas, que lhe daÕ 
Motivos para eítar arrependida 
De ter tomado de cafada a vida.- ’ . 
Eu fempre reputei por infeliz 
A mulher , que naõ faz quanto ella quiz. 
Gomque niflb a defgraqa he que confiíte 
Conforme, o feu fcntenqo? He cafo triiieí 
Pois para,ver que andou fempre enganada, - 
E que difto do mundo fabe nada, 
Mo(trar-lhe vou agora claramente 
Que he afneira o que penla , certamente. 
Eu em tudo o que digo, digo alneiras. 
Effas fuas 'palavras verdadeiras . - , 
Saó: e.pofíb jurar-lhe , que talvez 
Seja efta a unica, ou primeira vez,’; 
Que a defaítrada boca fe lhe abiifle, 
Sem que diíTefle mal, fem que mentiíTc: 
Porém pondo por ora niflo ponto, 
Vamos a commentar o noflo conto. 
VrolTa mcrcè por infeliz reputa 
A que naÕ he fenhora, eabfoluta}. 
Mas dê-me por hum pouco algum ailenfo 
.Verá como he fallaz o feu fentenqo. 
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A cjuc «i trouxe mouxe executà os goltoSj 
Etfá fujeita a trinta mil defgoifos. 
Porque naó iendo filha da razaô 
Sua vontade, hc certa a perdiqaô. 
Finjamos , que lhe dava lá na tôa, 
Fazer fem poflcs huma peça boa * 
E querendo , que a torto , e a direito, - 1 
TiveíTe o feu defejo prompto efFeito , 
Em hum de dois abíurdos me mcttia# . 
Ou morgadinho de Unhos me faria* 
Ou o ditado , Centos faõ os tourosy • " n O 
( Lc.nge , longe de nós taõ máos agouros . j. 
Em mim fe cumpriria de tal (orte, 
Que tendo-lhe alguém feito a fua forte , 
Prcgando-me os rojões pela cabeqa, 
A* praqa publica fahifle a peqa. 
Finjamos que o feu golfo fe cumpria, 
E que eu por meus peccados confentia* 
Naó era de eftranhar á vifinhanca, 
Que hum homem, que mal ganha para a paaqa 
Que em dividas fe vê quafi affogado, 
S; mpre affliêto, triífc, amofinado, 
Que fó da noite fahe entre os horrores, 
Com medo de thpar*fe c’ os crédores, 
Qual toucada coruja da claufura, ? u í ' ■ 
Que naó fahe fenaó quando he noite efeura, 
Fallindo para a paga do alheio , k' 
Tenha burra para comprar-lhe o afieio. 
Naó lhe ferá motivo de defgolto = 
A* rua quando for c’ o tralfc polto, 
Ouvir, que huma lhe dá com dois lurnzos 
Os parabéns , fazendo mil juizos 
Sobre o velho rifaó : Migi-.el, lAigUfi, 
6>Htm abelhas mó tem , e vende mel? 
Outra, que lhe pergunta infulíamente, 
Se lhe morreo ha pouco algum parente 

j De que lhe fobreveio alguã herança, 
Fonte da fua inopinada chanqa? 
Ellá outra, que por trás fica chamando;» 
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A* cabecinha trinta vezes dando , :,r 
Mil nomes ao coitado do marido, 
De que o menos pezado he fer foffrido ? 
Agrada-lhe, Senhora , a brincalheira ? 
Pois a mim naó , por fer mui grande afneira 
Conhecer o atolleiro, e cahir nelle. 
Tal naõ confinto: fórro a minha pelle. 
Todas eíTas arengas para mim 
Jgual eílima tem á de hum fequim: 
E de todo o moral, que ahi pregou , 
Nem ifto cá por dentro me ficou: 
Porque apenas por efte ouvido entrava, 
Por eífoutro deprefla o empurrava. 
N aó quero prégaqões: quero ir ao fogo, 
E vá Sufcar-me os traftes logo, logo. 
Naõ fou menos que as mais. Faqa-fe jarra, 
E verá fe me ganha huma cigarra 
Em dar gritos por efta cafa toda, 
Té que venhaõ os traíies mais da móda. 
Ora tenho acabado de entender. 
Deos fabe com que magoa, edefprazer, 
Que pelo modo, com que as coufas toca, 

- Quer ver fe-tenho geito para roca. 
Em agouros naõ creia, nem buzoes; 
Porque eu nunca vefti fenaõ calqõcs: 
E fe julga , que me ha de veílir faia, 
Engana-fe. Primeiro pela praia 
Os peixes fe veraõ nadando em fecco, . 
Que nos hombros albarda foffra o meco. 

JJÍuJb. Porém quando VoíTê me requeftava , 
Parece que as voncades me fonhava j 
Agora, como a prenda já pilhou, 
Faz de conta, que a mefma já jnaõ fou. 
Entaõ tudo meiguice, tudo fefta: • 
Tudo meu era bom : nada hoje prefta» 
Entaõ fe alguma coufa lhe pedia, 
Rebolindode eftalo fe fazia. 
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Sem haver embaraqos, fem demora # - 
Que tudo merecia huma Senhora.: 
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. - • , (Í1 NeíTe tempo qualquer palavra minha 
Montes de graça, de conceitos tinha. 
Tudo quanto hoje digo nada vai, 
Naõ merece attençaó , por naõ ter lai. 
Entaó , fe lhe fallava no pafleio , 
O tinha pelo feu maior recreio: 
Agora fe lhe fallo em pafléar 
Sempre tem mil defeutpas para dar. 
EntaÕ nunca de pobre fe chorava, 
Moedas, e moedas me moftrava: 
Agora fe lhe peço cinco reis, 
Tudo faõ nefta cafa AquedelReis. 
Entaó, por deftemperos mais que^vifle, 
Já mais ralhou, palavra nunca difle: 
Agora por da cá aquella palha - ’ 
De dia, e noite fem focego ralha. 
Finalmente, fupponho que a ventura 
Lhe pare impedimentos com fartura, 
E para nada fazer do que defejo 
Sendo taó vil o eftado, em que me vejo, 
Que ás vezes me vem guinas de enforcar-r 
Só para ver fe aíTim poífo vingar-me 
Dos acintes, que faz continuamente 
A efU afflióba, e mizera innocente. 
Lá nifso de enforcar, como quizer* 
Com tanto que muito antes dc o fazer , 
Mo diga, para ver fe acho huma corda, 
Que poisa c’o feu pezo, que ellá gorda. 
E no que diz refpeito ao que fazia, 
Quando para conforte a pertendia , 
Confefso, que aílim foi: mas naõ julgava 
Que a ferpente nas flores fe occultava. 
Confefso, que cahi nefsa efparrella: 
Porém que namorado naó cahe nella? 
Havia entaó ralhar , fendo incivil, 
Inda que vifse deftemperos mil ? 
Entaó pedia as coufas taõ fubmifsa, 
Que naõ fazer-lhe o gofto era injuftifsí 
Taó altiva porém hoje fe porta, 
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Que o gofto a naõ cumprir-lhe f<5 me exhorta.' 
Neíse tempo tudo era fingimento > 
Por melhor pôr a albarda no jumento: .. 
Seu Pai, e lua Mãi para encampa-la, . 
Nada mais mefaziaõ, que gaba-la 
De fincera, pacifica,.prudente, 
De íujeita, modefta, e continente.} 
Mas por minha deígraca hoje conheqo, 
Que por aísycar me vcnderaõ geíso. 
Comigo fe portaraC da maneira, rn.-r , ' '■ 
Que hum Saloio, que quiz vender na feira 
Huma mulla, que tinha, mais idófa -• . 
Que a Serpe , e Drago} em coices taõ xnimofa, 
Que naõ os pefpegava nas eítrellns, 
Por pofíivel naõ {er chegar a ellas. 
Em morder de tal modo induíiriada, 
Que parece que foi nifso enfinada. 
Comprou-lhe o bom Saloio albarda nova, 
H um cabreilo , e atafaes; porque era prova 
De fer a mulla boa o ter bons tralles 
A’quelies, qué naõ faõ deífros contraíles. 
Deite modo, que digo, ataviada 
Sem também lhe efeapar o ir ferrada, 
Tendo-lhe encaixado nas entranhas,’ 
A fim de lhe encobrir as boas manhas , 
Duas canadas de excellente vinho, 
Que igual em manfidaõ ao borreguinho 
A fizeraõ deeítalo, e de repente, 
Em termos de enganar o mais feiente, 
Na feira a profpegou^com taes perlengas, 
Que, por cortar razões, e mais arengas, 
A vemieo pelo preqo, que elle quiz, 
Feito muito fenhor do ftu nariz. 
D pobre comprador mui fatisfeito 
Da compra, que julgava tinha feito, 
Abalou para caía muito ufano-, < 
Sem She vir á memória o íeu engano. 
Cuidou lhe na racaõ, e foi deitar-fe 
Com tençaõ de mui cedo levantar*fe, 
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Para ir dar hum pafseio na mulhnha, 
Que em fui mente retratada tinha. 
Mas que ha de fucceder? Mal o buraca 
A luzir comeqou , eis do ve.haco 
Saloio principia a deicobrir-le 

Toda a carambola •, e a fentir-ie 
A bondade da mulla, que peraido 
Tinha a manfidaó , tendo-a cozido. 
Mal que gente fentio, o coicfe ferve 
Sobre o mocinho, que na caía lerve 
Do dente ao longe a troqnezada toa. 
Cabeçada naõ ha , que ella nao roa , 
Proferindo com horrido motim 
Hua prepofiqaf), que ha no laum, ■ 

Com tanta expedição-, com tal deítrez.., 

, Q(je a arte alli cedia á natureza. ^ 
Da mefma forte fem tirar, nem por, 
Me metteo na efparrella efle lenhor, 
A quem para meu mal chamando logro , 
Me lembro fem querer do enorme logro, 
Que me pregou, vendendo-me por manca 
Quem fe préza de ter maior enibanqa 
Do que a filha do Sol , neta da Lua, 
Suppofto que ande esfrangalhada-, e nuat 
Que me poz pelos olhos a peneua 
Dos feus tarecos,' pava que a manqueira , 
E defeitos, que tinha oceultaménte , 
Viftos fer na6 podeííem facilmente. j 
C>que a mulla comprou, como palmado, 
Inda naó pode crer que efta logrado-, _ 
P-ghs barbas a baixo affli&o chorar 
E eu fem remedio me lamento agora.. 

. Tem feito grandemente o feu lermao: 
• Vá bufear quem lho pague 3, porque eu nao 
De caminho ficando advertido, 
Que iá mais torne a. fer ta5 atrevido, 
Que da fu a Conforte, nem por graça, 
Com mullas velhas comparaqoes raqa» 
Eunaõo obriguei: voffê Joufcou-ine, 
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Ou por melhor dizer., definquietou-me.' 
.>utm foi o que lhe poz faca nos peitos, 
1 ara que me naõ vide os meus defeitos? 
Mettida naõ efiava em nenhum facco, 
Mil vezes naó me vio? diga velhaco. 

e em h.ito , que eu loffra eílas injurias 
•relas minhas tollices. Ardo em fúrias} 

ois tendo-me pedido em caíamento 
Cavalheiros fidalgos maís de hum'cento, 
ue Minidros hum bando inr.umeravel, 
A todos defprezei, féra indomável , 
1 ara vir a cafar com quem me trata 
Feor do que íe eu fode huma mulata. 
Quem he Dona Rofaura á minha vida*. 
Iara a ver c* o marido taó bem quida, 
Que nas palmas a traz , feita hum brinquinho, 
Aponde te porei Santo Antoninho? 
Funcaõ ha por ventura onde a naõ leve? 

meímo com tila tomar neve? 
A Sege naõ deitou para amor delia ? 
Veftidos naó lhe faz da melhor téla? 
Aquillo he que he marido -t os mais faõ droga, 
Que no rol dos bons homens nunca voga. 
Apodemos, que vai Dona Felicia, 

■ e™barg° de e^ar wm a fua tricia 
fsao fo a ver o fogo, e luminárias, 

-Mas também a fazer vi fitas varias? 
Ha de ir , fim, que efla lá he que governa^ 
en ora em chefe, em nada fubalterna; 

“.,e ° 'eu homem por cafualidade 
Qiz que ido, ou aqueloutro fazer ha de. 
Sem que peça licença á mulherfinha, 

,a o Diabo em caía do alfacinha: 
Na cafa o pe lhe bate de maneira, 
Que o pobre nada faz , inda que queira. 

I a compra, ella vende, como quer, 
Sem o marido em nada fe metter: 
E fe ás vezes a fua colherada 
Quer metter 110 HCí?OCÍn- rtp nonrorlíi 
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Vai marrar na parede com a cabeça, 
Para que n’outra vez naó lhe aconteça, 
A fer taò delattento, e confiado, 
Que á boda vá, naõ fendo convidado. 
Ella ajuda os criados, e os dcfpede; 
E fe o marido por algum lhe pede , 
Por ifio melmo, por lhe dar pirraça, 
O moço logo poem fóra da praça. 
A Sége manda pôr; fahe para fora: 
De ordinário em vifitas fe demora , 
Até as quatro e meia da manhã, 
Ou mais tarde , fe ha cheiro de tolã. • 
E fe quando da Sége fe apeou 
A’ cortina o marido naó achou, 
Dois mezes bem puxados lhe naó falia. 
Nem o deixa pór pé fóra da fala* 
Fazendo-lhe huma grande prégaçaó, 
Que fempre tem por fim a geraçaô: 
Ou trouxe para aqui tantos e quantos. 
Finalmente, elia dá os dias Santos. ' 
Huma delias á perna lhe queria, 
Para ver fe também delia fazia 
Efcarneo, como fempre de mim faz, 
lnda naõ; ha de fer cá para tiás. 

Mar. Era couta que a mim fe me naó dava, 
Ter por minha conforte huma bem brava, 
Que eu em poucas femanas a pozera 
lnda muito mais branda, que huma cêra. 

' E fe naõ exprimente, imite a tal, 
E veremos le colhe fruto igual. 
EíTe homem, fe he verdade o que me conta, 
Homem naó he; mas fira a noíla affronta. 

Mulb. Naõ he homem ? Tem íeis, ou fete filhos .. ; 
Mar. Naõ puxe para ahi tanto os atilhos. 

Ser homem naõ contiíte em filhos ter; 
Mas fim em bem criallos, e reger , 
Em paz, e quietaçaõ a lua cala, 
Conforme ao que fe obriga, quando cafa. 
Tendo filhos também o caõ, e o gato, 

Me- 
m' 
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rrs "poc ventura d’homem trato ? V 

Múlh.s SeJie verdade o que digo? Ora eíTa He boa! 
y-u minto, nem zombando ? Por Lisboa.,.. 

Mtír. 'I tnha ma5 5 alto lá: mais devagar, 
- . Porque irto naf> hc cafo dc aqòitar» 

Da eicada o tecado me naõ tomej■ • * - 
%; ' Por caridade tanta fúria dome. 

Ouqa , atcenda , naõ grite, naõ fe altere j 
Que eu naó fou Jorge Andim de Moliere. 
Ora diga-me: agrada-lhe, fenhora , 
O modo, com que a tal fe dtfafótá 
A faltar ao refpeito, qóe he dtviJo 
Ao conforte fie;, ao feu marido ? 
Cafa aonde a 1 gaílinha manda o.gallo 
Naõ póde ter bom fim,: vai-fe de eltalo. 
Naõ pertence á mulher cingir efpada, 
Só lhe he própria a agulha, e almofada, 
O governo caleiro, e a vigia 

, Das coufas, que o marido lhe confia : 
Ou conforme o dizer de hum noílo velho, 
Author de probidade, e de confelho, 
He íó da muiher fábia a arrumaqaó 
De hum bau até doisj mais nada naõ. 
E fe tíio le concede unicamente 
A’quella , que fe crê fábia, e prudente, t 

-Que fe ha de permittir á que he patóla, 
Ou que tem tranftornada a mental bóla ? 

Mulb. Mas fe o homem quizer, que elia domine? 
lúar. Naõ póde querer tal; naó iê amofine. 

iiu lhe exponho os motivos da delordem 9 
E o que faz com que nella alguns concordem» 
Quaíi todos fe cafaô fem primeiro . f • 
Sondar fenaõ fe a noiva tem dinheiro: 
Se o dote he avultado, importa nada 
Que ella feja carcunda , ou aleijada : 
Se alguns parentes tem, que fer-lhes poííaõ 
Infames, que os Cum quibus tudo adoíTaõ : 
Se he louca, mentecapta, rcfpondona, 
Que 0 ter riquezas de virtude a abona: 
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E como ella he quem trouxe para cafa ; y t 
Todo o esforqo faz por fazer vafá : 
E fe dá com marido papa acorda - :-k 

: Dos que fazem em tudo a vi fta gorda 
' Inimigos dc tudo que he trabalho, 

Amantes do focego, e do baralho,! 
A’s duas palhecadas, e a mogínga., 
Sobre os hombros lhe poem a dura canga} 
Porém atarracada de maneira , 
Que expulfa-la naõ poda, ioda que queira. 
Com o tempo conhece o bom marido 
A falta, que imprudente ha comrnettido, 
A’ mulher totalmènte abandonando 
As rcdeas do governo, naõ penfandoQ • r 
Que o fer d em a fia do em fer íincero 
Ha de vir a parar em deitcmpero. 
Quer o pobre emendar a fua incúria, 
Masnac/póde com medo da tal íuria, 
Que fobve elle tomou tal afcendcnte, 
Que hum fó leve remoque naõ contente* 
F, como outro remedio lhe nao acha 
Senaó foffrer, por ido he que fe agachaj/. 
De feus peccados tendo por defconto 
Tudo quanto foporta nelle ponto. 

Mulh.- Poiém porque razaó , porque motivo 
Se faz vofjê comigo taõ eiquivo , 
One nem fe quer me faz.hoje a vontaue 
Sendo dia de tal feftividade? 
Levaõ todos os mais fuas mulheres 
A’ funqaó mui peraltas, francas , eres, • 
Alguãs recebidas ha trinia anvnos5 
Oue iá podem prégar mil defenganos* .t 
E eu hei de ficar aqoi mcuida, e 

Sendo moça, e ha taõ pouco recebida. 
T il naõ foffro: eu eltaloi eu aiu-.jc.rt^ 
As’ mãos da cruel raiva, e do tormento. 

Mar, Eftaie quando bem lhe parecer: . . 
Arrebente também quando quizerj ' * - 
Efe alguá efperanqa inda lhe refta . . .. . 
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De ir lazer feu papel hoje na fefta, 
Que a faça no que diz ter parcimónia, 
Pode, póde eílalar fem ceremonia ; 
Pois fegundo efcreveo Madama Aftonfa, 
Entre amigos non datur geringonça. 
Mais facil ha defer vir cá a China, 
Que haja de ir a funçaô hoje a menina , 
Naó fo pelas razões, que acima expuz, 
Mas por outras, que rráõ agora á iu2. 
Pm primeiro lugar: Eu fei de certo, 
Suppoíto que naó feja muito efperto , 
Qiie a fenhora, nem outras fimilhantes, 
Naõ faz as luminárias mais brilhantes 
Com a fua prefença: nem o fogo 
Terá melhores viítas; porque logo 
Que eu em vofía mercê tal prefumiíTe, 
Sem que fo(Te prectfo que o pedifle, 
•Logo, e a toda a preíTa a levaria, 
Para dar maior luftre a tanto dia. 
E fe acafo quer ir, por dar indicio 
Da alegria que tem : nada , outro officio, 
Outra capa procure, outro rebuço: 

- A caõ já velho nunca fe diz buço. 
A Senhora quer ir ás luminárias, 
E mais outras devotas falafrarias, - 
Naõ por ver fe tem tochas as janellas, 
Mas por ver os peraltas fe eftaó nellas: 
Naõ por ver a melhor archite&ura , 
Mas fim para medir quem faz figura: 
Naó por ver as que fazem melhor viíia, 
Mag por ver fe de amor nova conquifta, 
Ou fe trafte moderno alli defeobre, 
Para a compra do qual faça que o pobre 
Do marido por força, ou por vontade 
O dinheiro lhe dê com brevidade. 

Em fegundo lugar , também queria, 
Que me diíleíFe aqui em cortezia , 
De que modo, teôr, de que façáÕ 
Tinha lá ideado ir á funçaó ? 

• Se 
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Se acafo em fua mente figurou, 
Que hia em Sége, de todo fe enganout 
Porque, além d’ellas ferem mui íalgadas 
Nos dias de funqões famigeradas, 
Sem que tema por iflo alguns deídouros, 
ConfeíTò que me vejo baldo a ouros. 
E no cafo de haver de endividar*me, 
De que muito farei para livrar-me-, 
Melhor na6 he que o faqa para a panql, 
Do que para bafofias,e chibanca? 
Se de ir a pé formado a idéa tero , . 
Nada: Deos nos livre: naó eílá bens 
A’s Senhoras da fua jerarchia 
Andar a pé em- fimiíhante dia. 
Tem leis irrevogáveis a etiqueta, 
Quebra-las naó convém: antes ;er preta. 
Eu tive huma vifinha ha poucos annos , 
Que era taõ dominada dos mundanos 
Caprichos ( foi cafada co’hum Doutor, 
Mas homem, que por langue era fenhor 
Do morgado, que o pai lhe grangeou 
A poder de coftaes, que acarretou ) 
Que depois de morrer-lhe o bom mando , 
Naõ conílava , que á Mifsa tivefse idoj 
Porque em mais eftimava^o fer herege , 
Do que ir á igreja, em naó indo em Seg,e. 
Por lhe ter o Doutor encafquetado, 
Que naó era decente ao fey eftado 9 
Que a Senhora pozefse os pés na rua , 
S?m íer em Sége, fofsè alhéa, ou fua. 
Doutrina, que obfervou mui tenazmente * 
Té que a morte ajivrou de fer demente^ 
E como na Senhora ha prefumpções 
De telizes, de efcudos, dc brazões, 
Naô quero de algum modo concorrer, 
Para a fua nobreza efcurecer. 

% 

,r, r * 

Rm terceiroPugar: Inda que houvefse 
A Sége,; fem que nella deípendefse 
Mais que aos pobres lacaios a gorgeta9 

A 
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A honra me aconfelha, quena5 metta 
A noíTa vifinhanqa em precifaõ 
De j uizos fazer, que fempre vaõ 
Em pontinhos tocar ta5 delicados, 
Que nem por íonhos devem fer tocados, 
Aquella curiofa inquiriria 
Quem a Sége çmpreltou } e deitaria 

^ Mortífera peqonha, qual ferpente, 
No noflo. bemfeitor, fendo mnocente, 
EíPoutra, que dos noífos teres fabe, 
Vendo que nelles gaito tal naó cabe, 
H um pouco mais a lingoa coarâando 
Se contenta com ir-nos applicando 
A Fabula da Raã, que rebentou 
Porque imitar o gordo boi tentou. 
Eíta , quando na Sége a conheceíTe, 
Como he indirpenfavcl, que foubefle 
Que naõ era fua , ás gargalhadas , 
Que fempre faõ ao crédito pezadas, 
D iria com feu ar de roangaqaó: 
Ahi- vai com as penttaf do Pavaõ 
A gralha de fulana revejlida \ t 
Coitada! como vai defvanecida ! 

IHuIh. As Caídas deíTe modo ettaô fechadas 
* • • . . 

Sómente para mim: as mais cafadas, 
Sem medo de dixotes, e reparos, 
Ajuntaõ cuidadolas feus preparos , 
Para nefta funçaõ appareccrem., 
Sem os maridos niíTo fe metterem: v 
Eu tenho de fofFier fó a tormenta, 
Pois fe daqui me chove , dalli venta. 

Mar. Naô lhe importe, Senhora, a vida alheia 
Derrifque da cabeca tal idéa: 
Cuide cm fi, cumpra bem o feu dever: 
Deixe obrar cada hum como quizer. 

Mulh. Nefses termos melhor me houvera fido 
Ter de Freira o eltado antes feguido} 
Pois fe aqui hei de eítar enclaufurada, 
Qual prezo na cadêa, afferrolhada t 



I 
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( 1 f) 
De que veio fervir meu cafamento, 
Senaõ de me aprefsar o enterramento? 
Senaõ hei de fallar com as amigas, 
Dou para o fer cafada duas figas. 
A’s mãos da fera magoa acabarei: 
DeVofsê fem cefsar me queixarei. 

M<?r. Naõ digo, que a Senhora naó ha.de ir 
Vifitar as amigas , fe o pedir 
A pura, e íanta lei da Urbanidade* 
Mas fem faufto, fem pompa, fem vaidade. 
Irá fim pafiear, mas co’a decencia', 
Que diítarem as regras da prudência 5 
Servindo taó fómente o feu pafseio 
De louvável, de licito recreio, 
Ao corpo , e mais á alma : na memória 
Trazendo fempre,fixo, que a vangloria, 

-A foberba, a altivez , c preíumpçaô , 
Inimigas mortaes das honras faõ. 
Que fempre muito mal ao mundo cheira, 
Toda aquella mulher, que he corriqueira, 
È que o meio mais certo de alcançar 
De feu marido quanto defejar, 
He o fer recolhida, diligente, 
Sincera, cada, humilde, e continente. 

F / 
I 
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